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1 – Descrição  
Evento Reunião relativa ao processo de revisão da Lei Complementar 

Municipal N°002, de 09 de outubro de 2006, que instituiu o Plano 
Diretor Participativo de Desenvolvimento Urbano Integrado e 
Sustentável do município de Carmo do Paranaíba / MG 

Data 24/05/2023 
Hora de Início 19h00 Hora de Término 21h00 
Local E. M. Grasiella Ferreira de Mello 

 

2 - Discussão 
Aos vinte e quatro dias do mês de maio de dois mil e vinte três, precisamente às 19 
horas, na  E. M. Grasiella Ferreira de Mello, Rua Antônio Marques Guimarães, n. 151, 
Bairro Paranaíba, reuniram-se para debater sobre a Revisão do Plano Diretor 
Participativo de Carmo do Paranaíba membros da equipe de assessoria da UFV 
formada pelos professores Rosiane Maria Lima Gonçalves, Marcelo Ribeiro Pereira, 
Frederico Carlos Martins de Menezes Filho, Marcus Vinícius Sant’Anna e Reynaldo 
Furtado Faria Filho, a estagiária Letícia Isadora de Almeida e o estagiário Felipe 
Augusto Silva Oliveira; representantes do Núcleo Gestor João Vaz de Oliveira, Fabiano 
Yukio Otsuka, Fabiana Rodrigues e José Ronaldo de Melo; representantes da prefeitura 
Humberto Queiroz Melo, Luiz Carlos dos Santos, Rosilaine Rita dos Santos e Benaia 
Criste Silva Basilio de Deus; e moradores dos bairros Belo Horizonte, Boaventura 
Braz, Nova Floresta, Paranaíba, conforme lista em anexo. A professora Rosiane Maria 
Lima Gonçalves iniciou os trabalhos abordando a legislação pertinente e a defasagem 
do Plano Diretor de Carmo do Paranaíba e passou a palavra para o professor Marcus 
Vinícius Sant’Anna, o qual explicou para os presentes sobre o planejamento urbano, o 
Estatuto da Cidade, a peculiaridade de cada plano e o que não é de competência do 
plano. Posteriormente, os moradores foram divididos em grupos e debateram sobre 
pontos positivos, negativos e sugestões de melhorias em seus bairros. A discussão foi 
guiada por meio de 4 eixos, sendo o primeiro mobilidade, o qual incluía pavimentação 
de ruas, calçadas, sinalização de trânsito, transporte coletivo, infraestrutura para 
ciclistas, trânsito, acessos viários, estacionamento, estradas municipais e 
acessibilidade. O segundo eixo contemplou infraestrutura e equipamentos públicos, 
incluindo educação, saúde, assistência social, lazer, iluminação pública, abastecimento 
de água, esgoto, comunicação, equipamentos de esporte e energia elétrica. Já o terceiro 
eixo tratou do uso e ocupação do solo e meio ambiente, abarcando, acesso e condições 
de moradia, arborização e animais de rua, cemitérios, limpeza e varrição das ruas, 
preservação de rios e matas ciliares, praças e áreas verdes, coleta e separação de lixo. 
O quarto e último eixo foi relacionado à economia municipal, abordando temas como 
agricultura, pecuária, turismo, equipamentos de cultura, oportunidades de emprego, 
comércios e serviços, eventos, feiras e festivais, agricultura familiar e indústrias. Após 
a discussão de cada eixo os participantes anotaram os principais pontos em cartões, os 
quais foram fixados em conjunto, para que todos pudessem visualizar a opinião dos 
grupos. Encerrada as discussões, o Prof. Frederico Carlos Martins de Menezes Filho 
conduziu a leitura de todos os itens apontados pelos grupos formados, identificando a 
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ocorrência ou não de consenso acerca das demandas levantadas. Após o debate 
realizado, ficaram registrados os seguintes pontos negativos para cada um dos eixos de 
discussão: 1) Mobilidade –  Pavimentação de Ruas (Pavimentação ausente no fim da 
Avenida das Palmeiras, segmento chegando no Bairro BH até o final; Rua cheia de 
buracos; Pavimentação de ruas, ruas cheias de buraco; Asfalto esburacado), Calçadas 
(Calçadas; Material de construção nos passeios; Calçada curta e suja),  Sinalização de 
Trânsito (Sinalização de trânsito, falta, horizontal e vertical, principalmente no Nova 
Floresta; Falta de sinalização de trânsito e melhoria de informações pra proximidades 
das escolas; Falta faixa de pedestre; Sinalização de trânsito as placas são vandalizadas; 
Faltam placas de sinalização e falta melhor destaque sobre faixas de pedestres),  
Transporte Coletivo (Falta de transporte coletivo), Infraestrutura para Ciclistas (Falta 
ciclovia na Tancredo; Não existe ciclovia, muito menos segurança para os ciclistas), 
Transito (Trânsito perigoso; Trânsito muito perigoso pela falta de informação da 
sociedade),  Acesso Viário (Falta de segmentação das ruas do Nova Floresta até o final 
do Bairro Belo Horizonte), Acessibilidade (Falta acessibilidade; Não existe 
acessibilidade da maneira correta para todos). 2) Infraestrutura e Equipamentos 
Públicos – Educação (Infraestrutura da Escola Grasiella e "Amarelinha" Gaspar Braz; 
Não tem curso de especialização; Pouca perspectiva de crescimento em relação ao 
estudo superior; Falta de curso técnico; Falta de ensino superior e técnico), Saúde (Não 
há funcionamento da UPA, mesmo quando ela estava funcionando no bairro; Falta de 
profissionais no PSF; Infraestrutura do PSF; Falta de segurança no PSF; Saúde demora 
da reforma da UPA e péssimo atendimento; A falta de funcionamento da UPA e 
sugerimos uma reforma), Assistência Social (Falta de acessibilidade na assistência 
social; Construção de ponto de apoio de assistência social mais próxima do bairro; 
Melhoria na assistência social), Lazer (Inexistência de área de lazer; Não possui lazer; 
Lazer, praças perigosas, vandalizadas, sem iluminação e aparelhos em pessoas 
condições), Iluminação Pública (Iluminação pública deficitário; Iluminação pública 
(ruas escuras), água suja (às vezes/paga esgoto e não possui tratamento; Péssima 
iluminação, postes sem luz, ruas escuras e perigosas; Iluminação pública, nem tem onde 
reclamar; Iluminação, vários postes sem iluminação em várias ruas do bairro, 
segurança zero; Iluminação precária em quase todos os lugares), Abastecimento de 
Água (Falta de abastecimento de Água na CMEI Irmã Rosa; A falta de abastecimento 
de água), Esgoto ( A elevatória de esgoto do Nova Floresta vazando; Prioridade n°1 
drenagem pluvial (minha porta sempre fica uma poça de água fedorenta, cheio de coco 
de cachorro), Comunicação (Postes de afiação mais prejudicados (fibra ótica);), 
Equipamentos de Esporte Inexistência de equipamentos de esporte; Falta de 
equipamentos para esporte e uma melhor administração por parte de todos), Energia 
Elétrica (Quedas de energias acontecem e ficam por muito tempo ausente), Segurança 
(Muros baixos nas escolas e alguns velhos; Melhor segurança (roubos)). 3) Uso e 
Ocupação do Solo e Meio Ambiente – Acesso a Moradia (Para pessoas com baixa 
renda, o acesso à moradia e suas condições são pouco acessíveis), Arborização das 
Ruas ( Inexistência de arborização; Falta arborização; Arborização, além de plantar 
novas árvores, elas são cortadas), Animais de Ruas (Animais de rua; Muitos animais 
abandonados; Muitos animais abandonados e em situação precária; Falta de canis 
públicos; Abandono de animais de estimação nas ruas; Possui muitos cachorros nas 
ruas (derrubando motoqueiros e ciclistas também mordendo); Cachorro e roubo 
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(noiados/drogados)), Cemitério (Vandalismo no cemitério), Limpeza e Varrição das 
Ruas (Limpeza deficiente (lixos), terrenos baldios mal cuidados; Muitas sujeiras e má 
organização das praças, falta conscientização por parte da população, pois quebram 
utensílios lá existentes; Ruas sujas (muito lixo nas portas)), Preservação de rios e matas 
ciliares (Muitas queimadas nas matas ciliares), Praças e áreas verdes (Inexistência de 
praças e áreas verdes), Coleta e Separação de Lixo (Existência de lixões clandestino, 
meio da avenida das Palmeiras, entrada para a estrada vicinal; Descarte de dejetos, 
lixão na saída para as estradas municipais; Dengue; Falta de conscientização em relação 
a separação e as coletas de lixo; Falta de lixeiras; Coleta de lixo precária). 4) Economia 
–  Agricultura (Diversificação da agricultura; Ausência de equipamentos; Agricultora 
somente de café), Turismo (Inexistência de turismo na cidade; Não existe uma 
quantidade considerável de turistas), Equipamentos de Cultura (Não tem cultura 
(cinema, teatro); Pouco acesso a cultura), Oportunidade de emprego (Diversidade de 
empregos; Falta de oportunidades de emprego para iniciantes (somente por QI e com 
experiência).),  Comércios e serviços (Mau cheiro no centro da cidade atrapalhando o 
comércio; Ausência do comércio de bairro, de mini mercados, frutarias (conveniência); 
Zona de comércios), Eventos, feiras e festivais (Falta de calendário fixo de eventos; 
Poucos eventos/feiras e festivais; Péssima segurança nos eventos da cidade; Poucos 
eventos de entretenimento e turismo), Agricultura Familiar (Valorização maior do 
agricultor e pecuarista), Indústrias (Poucas indústrias de médias e grande porte; Falta 
de indústrias e zonas destinadas; Falta de apoio para indústrias). Na sequência, foi eleito 
um delegado para os bairros Nova Floresta e Boaventura Braz, Adiorgelis Roberto dos 
Santos Silva, e outro para os Bairros Belo Horizonte e Paranaíba, Valéria Maria dos 
Santos Silva, por fim, a professora Rosiane Maria Lima Gonçalves agradeceu a 
presença de todos, dando por encerrada a reunião. 
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